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O desenvolvimento da pecuária no Estado do Acre vem se
intensificando nos últimos 10 anos, requerendo desta forma, ado-
ção crescente de tecnologias de produção de gramíneas forrageiras
cultivadas. O pecuarista regional, neste período, tem dado prefe
rência à utilização da Brachiaria decumbens, e recentemente a
Brachiaria humidicola, para formação e ou reforma de pastagens.
A utilização destas gramíneas tem sido a causa do aparecimento
de áreas consideráveis apresentando sintomas de ataque das cigaE
rinhas-das-pastagens, principalmente quando a gramínea utilizada
e a B. decumbens, reconhecidamente susceptível ao ataque da pra-
ga. Sendo assim, para que sejam elaborados programas de controle,
necessário se faz conhecer a flutuação populacional da praga, bem
como efetuar um levantamento de seus inimigos naturais, o que se
constitui no objetivo deste estudo. Para tanto, estão sendo reali
zados os seguintes ensaios: Ensaio 1 - Levantamento e flutuação
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populacional das cigarrinhas-das-pastagens e Ensaio 2 Levantamento' I
e identificação dos inimigos naturais das várias fases das cigarri
nhas.

Ensaio 2 - Levantamento e identificação dos inimigos
fases das cigarrinhas.

das várias

Ensaio 1 - Este ensaio está sendo desenvolvido na Fazenda Nite-
róy, situada a 35 km de Rio Branco, em uma área de 1,0 ha de pas-
tagem de B. humidioola. Foram realizados levantamentos semanais
de: a) adultos - através da contagem do número de individuos por
ha capturados em 100 golpes de rede entomológica de 40 cm de diâ-
metro; b) ninfas e espumas - através da contagem do número de indi
viduos por ha contidos em quadros metálicos de 25 cm de lado arre-
messados aleatoriamente 40 vezes. Determinou-se a altura média da
pastagem e a cobertura vegetal foi avaliada através de notas de ze
ro a dez (Conagin et aI s.d.).

Observa-se na Figura 1 os principais picos populacionais
de ninfas de cigarrinhas que ocorrem entre a primeira quinzena de
outubro e a primeira de novembro, registrando um outro pico na úl-
tima quinzena de fevereiro. Para os adultos, quatro picos foram o~
servados nas seguintes épocas: segunda quinzena de novembro, pri-
meira quinzena de janeiro, inicio de março e no inicio de maio. A
espécie predominante nestes levantamentos foi a Deois flovopiota

(Stal. 1854). Segundo interpretação visual, até o presente, o parâ
metro climático que maior influência teve na flutuação populaci~
nal foi a precipitação pluviométrica, pois esses picos foram prece
didos de indices pluviométricos (acumulados na semana) considerá
veis, chegando na primeira semana de fevereiro a 172 mm. Por ou-
tro lado o decréscimo populacional de ninfas e adultos acompanhou
o decréscimo do indice pluviométrico a partir do final de maio.

Fase de ovo
Foram retiradas quinzenalmente 8 amostras da parte super-

ficial do solo, delimitadas por um quadro metálico de 25 cm de Ia
do atirado aleatoriamente em áreas de B. deoumbens e B. humidioola

de várias propriedades localizadas em Rio Branco e Senador Guio-
mard. Estas amostram foram remetidas ao CPATU para separaçao dos
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ovos de cigarrinhas e análise para detectar prováveis parasitas
dos mesmos. Até o momento foram encontrados 5 fungos, sendo ape-
nas conhecido o Paccilomices lilacinus que inoculado em ovos de
Deois incompleta nao se mostrou patogênico.

Fase de ninfas e adultos
Quinzenalmente foram coletados em diversas propriedades,

200 ninfas e 200 adultos que ficavam sob observação até a morte,
para se detectar a presença de parasitos que efetuam o controle
destes indivíduos no campo.

Foram constatadas a morte de ninfas e adultos, devido
a açao do fungo Metarrhizium anisopliae encontrado com muita fr~
qüência nas areas observadas, sendo que este material foi remeti-
do ao CPATU para identificação e multiplicação do mesmo.

Em observações de campo, durante os levantamentos, fo-
ram encontradas também, com bastante freqüência, larvas de SaZ-
pingogaste nigra atuando nas espumas das ninfas das cigarrinhas.
Sendo assim, serao intensificadas as observações dest~s predado-
res e parasitos no sentido de mensurar suas populações.
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